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Resumo 
 
O estudo tem como objetivo mapear e avaliar a literatura relevante relacionada à pesquisa identificada no 
domínio marcado pela interseção entre o turismo e a psicologia positiva. Para isso, o estudo adota a 
abordagem bibliométrica para avaliar o desempenho, em termos de produtividade e impacto, de autores, 
instituições, periódicos, países, e os artigos mais influentes. O estudo também procede ao mapeamento 
científico do campo, identificando sua estrutura conceitual, os temas fundamentais e emergentes, bem 
como as redes de cooperação entre pesquisadores. Os dados analisados cobrem o período compreendido 
entre a proposição da psicologia positiva como campo científico (2000) e 2024. Os resultados mostram 
que somente em 2009 o termo eudaimonia começa a ser usado na literatura científica do turismo, mas o 
uso do conceito e sua operacionalização somente passa a tomar corpo a partir de 2017. Desde então, a 
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adoção do conceito para se entender o bem-estar em experiências turísticas cresce de forma expressiva, 
com a ampliação do número de pesquisadores de diferentes instituições e países, incluindo a participação 
de países em desenvolvimento de regiões sub-representadas, como América Latina e Caribe e Oriente 
Médio. Contudo, a colaboração entre pesquisadores é dispersa, com esforços isolados que limitam a 
ascensão de grupos periféricos e a cooperação mais extensiva entre os grupos. Além disso, a produção 
científica está concentrada em poucas instituições e países, principalmente Estados Unidos, China e 
Austrália. O mapeamento científico revela o núcleo conceitual do domínio do turismo positivo, e aponta 
o constructo bem-estar eudaimônico assumindo protagonismo na pesquisa empírica. A sustentabilidade é 
a principal temática emergente, com mais interlocução entre outros temas, enquanto o turismo de luxo 
surge como tema de nicho. Também são identificados desafios e oportunidades para investigação futura. 
A pesquisa contribui para o avanço do conhecimento ao acompanhar a evolução da adoção do conceito 
de eudaimonia, central para o entendimento do bem-estar nas áreas do turismo e hospitalidade.  
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